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Resumo: Proferidos no decorrer de mais de trinta anos de 
vida pública, os necrológios de autoria de Ulysses Gui-
marães se constituem em fontes que dizem muito sobre 
o processo histórico brasileiro e sobre a mentalidade dos 
homens públicos de boa parte do século XX. A exaltação de 
valores como honestidade e retidão e o hábito de recorrer 
a passagens clássicas e frases consagradas por intelectu-
ais do passado foram características marcantes em suas 
manifestações de pesar. Escritas ou improvisadas, muitas 
delas foram ditas no Salão Negro do Congresso Nacional 
pelo homem culto, religioso e conciliador, como era reve-
renciado por seus pares que jamais tiveram a oportunidade 
de velar-lhe o corpo, dada sua trágica morte em acidente 
aéreo, em outubro de 1992.
Palavras-chave: Necrológio; Política; Ulysses Guimarães.

Abstract: Produced along more than thirty years of pu-

relevant sources of information concerning the Brazilian 
historical process and the mentality of public men during 

honesty and righteousness, and the habit of resorting to 
classical passages and sentences by scholars from the past 

the Salão Negro do Congresso Nacional (National Congress 

around his body, due to his tragic death in a plane crash 
in October 1992.
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Os mortos alimentam-se de julgamentos; os vivos 
de amor. 

Os necrológios, também denominados obituários, saíram 
de moda. A imprensa brasileira raramente lhes concede um 
espaço especial, diferentemente do que ocorre, por exemplo, 

personalidades antes do seu falecimento, com o objetivo de 
deixar preparados seus respectivos obituários. Esse proce-

-

na Nova Escócia, Canadá, e radicado nos Estados Unidos, 

vivia, com o pretexto de entrevistá-lo pouco antes de comple-
tar 70 anos de idade. Nessa ocasião, perguntas e respostas 
foram parcialmente publicadas. Nabokov, entretanto, logo 
compreendeu que parte da entrevista havia sido arquivada 

de textos dessa natureza, enfatizando a vida de pessoas 
famosas. Várias pessoas trabalharam nele, sendo rees-

obituários jornalísticos mais importantes integram a ponte 

grandes mudanças com a ascensão das mídias eletrôni-
cas a partir de meados dos anos 2000, levando a escritora 

Como recordaremos a morte no futuro? (Atlas Obscura, 

Os países de língua inglesa adotaram a expressão obi-
tuary. Naqueles onde prevaleceu a cultura francesa predo-
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minou o necrologe, em português necrológio131. É o caso do 
Brasil, onde esse tipo de culto aos mortos se fez presente na 
imprensa e, principalmente, no Instituto Histórico e Geográ-

século XIX se referem às pessoas notórias. Cito uma exce-
ção: um certo pintor e artista dramático português chamado 
Antônio José Arias, cujo falecimento foi noticiado em um 

era uma celebridade, nem por isso deixou de ser um distin-

elogios históricos, como os denominavam alguns franceses, 
chegaram à vida parlamentar. Um exemplo digno de menção 
e que diz respeito aos primeiros anos da República brasi-
leira foi a sessão do Congresso Nacional de 24 de janeiro 
de 1891, inteiramente consagrada à memória de Benjamin 

seus feitos como administrador e promotor da República. 
Nessa última data, Coelho manifestou-se, claramente, con-

morrera a tempo de não assistir à desonra da pátria. (Anais 
da Câmara dos Deputados, RJ, 1891; Gazeta de Notícias, 

impregnar os necrológios de elogios à vida política dos pa-
res falecidos se perpetuou, na Câmara dos Deputados e no 
Senado Federal, ao longo do século XX.

O paulista Ulysses Silveira Guimarães, nascido em Rio 
Claro, SP, em 6 de outubro de 1916, teve uma morte trági-
ca. Um acidente de helicóptero, ocorrido em 12 de outubro 

131 Entendia-se, desde a primeira metade do século XIX, a palavra necrologia, 
de origem grega, como o anúncio da morte recente dos homens considera-

sciences médicales, 35, 1819, p. 334-335.
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intensa vida pública, iniciada como deputado estadual 

ex-interventor e um dos fundadores do referido Partido 

Severo Gomes. Somente o corpo de Ulysses jamais foi en-
contrado. Como parlamentar, destacou-se pela atuação 
na presidência da Assembleia Nacional Constituinte, entre 
1987 e 1988, quando nasceu a chamada Constituição Ci-
dadã, promulgada em 5 de outubro, e destinada a instituir, 
sob a proteção de Deus, um Estado democrático após vinte 

-
so que resultara no impeachment de Fernando Collor de 

reação de Collor revestiu-se de violência: O Doutor Ulysses 

insubordinação do Congresso contra a lei e o Supremo. É 
um bonifrate dos interesses econômicos de São Paulo. A 
resposta do Sr. Diretas foi curta e grossa: velho sim, velhaco 

De fato, Ulysses Guimarães estivera muito doente, 

depressão ou psicose maníaca depressiva132 e o levara a se 
afastar, temporariamente, da política. Dizia coisas sem nexo 
e tomava atitudes ridículas. Com a ajuda de José Sarney 

-
cado com uma intoxicação causada por remédios, sobretudo 

-

132 Hoje, talvez, transtorno bipolar.
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nunciadas na sessão de homenagem ao presidente morto 

por parte de Ulysses com relação aos nobres sentimentos 
nutridos pelo falecido, conforme pelo menos dois episódios, 
ocorridos em 1979 e 1984, relatados por um jornalista em 

o túmulo três mágoas injustas relacionadas com votações 

O certo é que, mais de uma vez, a discórdia, em assuntos 
políticos, reinou entre ambos para desaparecer, quase que 
por completo, no necrológio. O único vestígio dela foi a ex-
pressão temor.

Homem culto e religioso, Doutor Ulysses, como era trata-
do pelos colegas do Congresso, costumava citar passagens 
clássicas e religiosas em muitos de seus pronunciamentos 
e, principalmente, necrológios. Contudo, nem sempre era 

isso não era notado pelos ouvintes. No célebre discurso 
-

1973, quando se apresentou como candidato de oposição 
perante o Colégio Eleitoral, ou melhor, como anticandida-

fonte do parlamentar, ao pronunciar as palavras Navigare 
necesse, vivere non est necesse (Navegar é preciso. Viver 

-

entretanto, Ulysses teve a oportunidade de reparar mais 
um erro. Assim, na elegia escrita em homenagem à jorna-
lista e deputada pernambucana, que atuou na Assembleia 
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escreveu, no jornal Correio Braziliense, as seguintes pala-
vras: Os amigos não morrem. Ficam encantados, na magia 

velho amigo do tempo das Arcadas, Antônio Silvio da Cunha 

verdadeiro autor, o mineiro de Cordisburgo João Guimarães 

integram o discurso de posse do autor de Grande Sertão 
Veredas, lido em 16 de novembro de 1967, na Academia 

Um dos autores que Ulysses Guimarães mais apreciava, 
ao que tudo indica, foi Gilbert Keith Chesterton (1874-

Palestina, em 1919, e para quem era pouco recomendável 
escrever sobre a morte. Embora muito o admirasse, o Se-

muitas oportunidades, essa observação do escritor inglês, 
lido, até os dias atuais, pela sua incondicional defesa da 

Ao saudar, na Câmara dos Deputados, o cardeal Amleto 

do culto da Padroeira do Brasil, Nossa Senhora Aparecida, o 
parlamentar considerou a encíclica de Paulo VI, Populorum 

de março de 1967 e totalmente dedicada à questão social 
sob a ótica global, a obra do século:

A Populorum Progressio é a encíclica da misericórdia e 
da redescoberta da fraternidade, seguro breviário de ação e 
substância política, que o dever gravou com letras de voto 
e juramento nas paredes de nosso destino.

Ouçamos em sua vigorosa autenticidade a fala 
pontifícia no desassombrado anátema ao “imperia-
lismo internacional do dinheiro” e ao “escândalo de 
proporções revoltantes, não só na posse de bens, 
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mas ainda no exercício do poder”, ou que arrasta a 
trágica deslembrança de que “a economia está a ser-

Outra clara manifestação da religiosidade de Ulysses 
Guimarães se encontra no seu discurso de posse, realizado 
em abril de 1972, na condição de presidente do Diretório 

-
nunciou: 

-
cipei de todas suas dramáticas crises. Sempre me 
manifestei contra a autodissolução do partido. Isso 
seria suicídio e o suicídio é rematada loucura. Se 
um parente ou amigo está mal, talvez condenado à 
morte, que fazer? Suspender a assistência médica, 
cessar os cuidados, conformar-se? Ou, ao revés, 
tentar tudo, fazer todos os sacrifícios, redobrar as 
vigílias, multiplicar os desvelos? Principalmente 
rezar133

salvaram, por obra do amor e da ciência dos homens 

A religiosidade, em particular, o catolicismo de Ulysses 
Guimarães, também se fez presente na defesa da Assembleia 
Nacional Constituinte, cujo espírito havia sido, em sua opi-
nião, negar, veementemente, as práticas da ditadura militar, 
em particular o autoritarismo. Nessa ocasião, voltou-se con-
tra toda espécie de radicalismo político e ideológico, cerceou 

de triunfo :Vivi meu domingo de Ramos em Jerusalém. “Se 

Jerusalém e à conduta dos fariseus que tentaram reprimir 
seus discípulos, evento mencionado em quatro evangelhos 

-
crológios Ulysses, como cristão fervoroso, mas, ao que tudo 
indica, não praticante, jamais demonstrou ser invulnerável 

133 \Os grifos são meus.
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aos perigos que o levavam à morte. Segundo o amigo Pedro 
Simon, entretanto, a repudiava (Jornal do Senado, Brasí-

(Diário do Congresso Nacional134 -
portante ressaltar, o inimigo mortal do homem era a miséria 
(DISCURSO de 5/10/1988, por ocasião da proclamação da 

Uma das frases mais conhecidas de Ulysses Guimarães 
é de autoria de um famoso poeta e cineasta francês: Que 
beleza o convite de Jean Cocteau: “Fechamos com doçura135 
os olhos dos mortos. Com a mesma doçura devíamos abrir 

-

apresentado, pela primeira vez, em 1938 e reapresentado 
em 1946, após o término da II Grande Guerra. Dois anos 

o cinema. No Brasil, a peça recebeu o título de O Pecado 

-
dências são escassas, é impossível saber quando Ulysses 
tomou conhecimento dessa frase e dela se apoderou, ainda 
que mencionando seu autor. Jean Couteau era um poeta 
desconhecido e incompreendido, até a adaptação de suas 
peças para o cinema. A primeira delas surgiu em 1930 e se 

Nem a família, nem seus amigos mais íntimos tiveram a 
oportunidade de fechar, com ternura, os olhos de Ulysses 

134 Daqui por diante DCN.

135 A palavra, douceur, que consta do texto original, pode ser melhor traduzida 
como ternura.
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feita por Deus que realmente se parece como uma mura-
lha. Completando: a única muralha da natureza; o limite 
do intelecto; o escuro e o último dogma do mundo (CHES-

-

o mar era silêncio e paz. Poucos dias antes de sua morte o 
velhinho lhe chamara para vir ao seu gabinete, ocasião em 
que o visitante lhe oferecera uma coleção de gravações da 

O mar é silêncio e paz! Quando eu morrer, se me botarem 
num caixão, pode dizer que ali vai um homem contrariado! 

Ninguém teve a oportunidade de segurar as alças de seu 
caixão mortuário, nem de fazer discursos, o que agradou 

-
taurante brasiliense Piantella, onde Ulysses reunia, desde 
1976, amigos e políticos para tratar, predominantemente, 

se manifestou o petista José Genoíno Guimarães Neto: 
“A Câmara dos Deputados está menor. Existe um grande 

Dr. Ulysses Guimarães continue nas ondas verdes do mar 
a estar dentro de um caixão, para ser velado por nós no 

-
nador da Bahia, deputado, senador e presidente do Senado e 
do Congresso Nacional, Ulysses Guimarães reconheceu que 
teve em ferrenhos adversários políticos, excelentes amigos. 
O homenageado era, apenas, um deles. Outros foram, por 



|   234

autor de vários necrológios, inclusive o do General Emilio 

é possível esquecer que, atendendo a um pedido de Jorge 

palavras do opositor petista José Genoíno Guimarães Neto: 

conciliador, aproximando-se do liberalismo de Chesterton, 

-
siderá-lo liberal demais. Convertido, manteve-se um espírito 
aberto, com a mesma capacidade de dialogar com adver-
sários, jamais perseguindo alguém, defendendo sempre a 

-
sitores e aconselhá-los foi dada pelo senador petista Pau-

Congresso Nacional, realizada em 11 de outubro de 2012 
e destinada a relembrar a trajetória política de Ulysses 

-
cluir na futura Constituição o direito de greve e a reforma 
agrária. Diante do impasse, Paim, em companhia de alguns 
sindicalistas, procurou Ulysses, presidente dos trabalhos da 
Constituinte, em seu gabinete na Câmara dos Deputados. 
Este lhe aconselhou a entrar em contato com o senador de 
maior trânsito nos partidos de direita, Jarbas Passarinho 
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tornavam o plenário um mar revolto, como, por exemplo, 

-
tituintes de esquerda, essa teria sido uma grande perda 

tudo resistia, dando voz aos opositores, mas fazendo valer 
seus propósitos. Austregésilo de Athayde assim se referiu 
às suas reações diante dos constantes enfrentamentos: 
Primando por uma cultura invulgar, pela presteza e graça 
de uma réplica, que, sem ofensa, logo atalhava os adversá-
rios, rendendo-os à serenidade e gosto cultural e artístico 

perspectiva a longevidade, parecem ter seguido o célebre 

fermentada a partir das vaidades daqueles que a fomentam. 
Ela é um perigoso elixir do amor que afasta o pensamento 

Impossível contabilizar todos os necrológios, bem como 
as homenagens orais e escritas, que se sucederam, ao lon-

deles merecem ser mencionados, pois repetem o hábito 
do velhinho de citar frases, ao tempo, consagradas por 

parecia maior do que vivo, é a frase atribuída a Henrique 

-
ria de vida do parlamentar necrólogo. (SANDRONI, 1998, 

Henrique III, compassando com os olhos o corpo do duque 

imortais optaram, seguindo Rui, um dos fundadores da 

surgira a frase original, isto é, o cruel assassinato, a mando 
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do próprio Henrique III, de seu rival, Henri de Guise (1550-

no período em que se tornara o anticandidato à presidência 
da República, ingressar no Cenáculo, conforme registrou no 

-
lizador da candidatura, chegou a cabalar votos no Brasil e 

-
dou, em 1876, a Revue Historique, destinada a publicar tra-
balhos originais e sérios elaborados pelos que se dedicavam 

perseguiu seu principal propósito, isto é, analisar aqueles 

retrato do historiador ideal, elaborar os valores da ciência, 
inventar as modalidades da comunidade dos historiadores 

-
tivou, talvez como ninguém, na esfera política, tais deplora-
ções coletivas, cujo ponto de partida teria sido, com alguma 
probabilidade, Rui Barbosa em seu pronunciamento à beira 

Esta sepultura é santa aos nossos olhos: não é a 
urna de um corpo, mas a arca dos mandamentos 
de uma nova cruzada: pela abolição radical. Pela 
democracia. Pelos princípios à covardia das transa-
ções. Pelas ideias contra os ídolos. Pelos programas 
contra os argumentos pessoais, Pela reconstrução 

Não há dúvida da presença, nem sempre explícita, de 
Rui Barbosa nos pronunciamentos e escritos das gerações 
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que passaram a atuar, na política brasileira, a partir do 
falecimento do jurista baiano. Assim, os necrológios lidos 
ou improvisados, a maior parte deles, na Câmara dos Depu-
tados, por Ulysses Guimarães, tinham como missão exaltar 
condutas particulares e recomendar aos parlamentares o 
que deles se esperava como representantes do povo, em 
especial, honestidade e retidão. Angariou vários discípulos 
em sua campanha contra a ditadura, da qual tinha ódio e 

-
tou que ele vivia na esperança de que o homem não fosse 

manobras típicas da arrogância e da prepotência. Em 4 de 
outubro de 2017, Vasconcelos já vislumbrava a descrença 

jamais sustentou a perfeição da Constituição de 1988. Ela 
seria a guardiã da governabilidade, mas estaria aberta às 

Jarbas Vasconcelos foi certeiro em suas observações:

Doutor Ulysses, como respeitosamente o chamava, 
é um fenômeno da política brasileira no século XX, 
pois conseguiu atingir a dimensão de mito; obteve 
um prestígio singular e uma respeitabilidade ve-
nerável sem exercer sequer um mandato executi-

Barbosa, em retidão e ausência de experiência no 

-
ta concedida com o propósito de colaborar com a tentativa 
de desvendar os segredos da Constituinte, não foi muito 

desejava manobrar tudo – o que não ocorrera com ele e 
-

declarou: A nossa é a cabeça do Bernardo, não é a cabeça 
do Ulysses, que tem rumo. O sociólogo e professor univer-
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sitário, que se fez, por duas vezes, presidente da República, 
avaliou Ulysses como um político tradicional e clientelista, 
incapaz de compreender que a sociedade brasileira vivia 
um processo de modernização. Contudo, reconheceu que: 

Ele era assim, ele decidia, ele mandava. Agora ele 
foi crescendo na história, tomando outra postura. E 

difíceis. Se não fosse o Ulysses nós não teríamos o 
processo que teve. Quem convocou o “Diretas Já” 

quem fez aquele negócio funcionar, quem deu ex-
pressão política foi o Ulysses (Entrevista publicada 

Ulysses Guimarães, hoje relegado ao esquecimento, foi 
testemunha dos mais importantes e deploráveis aconteci-
mentos do processo histórico brasileiro, inclusive do suicídio 
de Getúlio Vargas, chegando a entrar, em companhia do 

e fatídico onde repousava o corpo do ditador, já vestido 

Sim, acreditava na fatalidade, ainda que sob a perspectiva 
-

ticante. Suas citações de passagens bíblicas revelam, nas 
entrelinhas, a essência de uma crença baseada na teologia 

discurso cristão sobre a morte é perfeitamente realista, 

a nobre política, isso comprova, pois funcionavam como 
uma lição de vida e, por vezes, como uma advertência. Daí 
a razão de suas habituais manifestações de pesar que, à 
primeira vista, se propunham apenas restituir a dignidade 
dos mortos. Nada mais eram do que uma expressão do 
pragmatismo político de um velho liberal.

Ulysses não aceitava nem mesmo a decadência do seu 
corpo físico, como demonstra uma conversa informal com os 
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Nós já estamos na idade do corrimão. Não podemos mais 
viver sem um corrimão por perto. Ulysses, indignado, res-
pondera: Nós não: vocês. Eu ainda não preciso de corrimão. 

Queria e necessitava estar vivo e atuante, embora, nos últi-
mos nove anos de sua existência, tivera, mais de uma vez, 

Com relação à Constituição promulgada em 1988, cabe 
ressaltar, Ulysses Guimarães jamais a viu como perfeita. No 

empenhados na realização de uma CPI sobre a corrupção, 

-
tações de entusiasmos se dissiparam, dada a interferência, 
na Constituinte, do Planalto e do chamado centrão, cuja 
origem teria sido uma conversa entre Jorge Bornhausen 

136

-
sião, o primeiro alertara os companheiros com a seguinte 
frase: Se nós não juntarmos, o país vai ser sovietizado (En-

chamados partidos cativos, do qual resultara o inconformis-
mo, que teria gerado revolta e desencanto. Quanto à futura 
Constituição, o renomado jurista foi, em junho de 1987, 
taxativo: não era uma fonte de poder e sim de direito, pois 

136 Conhecido como Robertão. Ganhou popularidade ironizando a frase de São 
Francisco de Assis é dando que se recebe.
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da Assembleia Nacional Constituinte não se constituíram 
em um mar de rosas. Cinco membros faleceram nesse 
período (Entrevista de Fernando Henrique Cardoso, apud 

e alcoólatra137. Um jornal carioca atribuiu sua precoce morte 
ao desencanto com os rumos tomados pela Constituinte (A 

admitiu que o parlamentar sofria de síndrome do golpismo 
militar. Ao que parece, esse lamentável episódio nunca foi 
seriamente investigado.

O relevante papel desempenhado por Ulysses Guimarães 
na Assembleia Nacional Constituinte e durante o processo 
de democratização do país, ainda não concluído, pode ser 

público. Recentemente, isto é, em 25 de julho de 2018, o 
jurista e ex-ministro da Justiça de José Sarney, José Paulo 

de Notáveis criada para servir de base aos constituintes, 
além da Comissão da Verdade criada por Dilma Rousseff, 
concedeu uma entrevista ao jornalista José Nêumanne na 
qual declarou o seguinte:

[...] acredito que num cenário conturbado como 
aquele, nossa Constituição de 1988 acabou sen-
do, sobretudo, resultado da gula sem medida dos 
interesses corporativos. É um repositório de bons 

137

2001, p. 137.



241   |

sentimentos delirantes que nos legou 112 direitos 

-

Curiosamente, quando Cavalcanti foi inquirido sobre 
o fato de Ulysses Guimarães ter cunhado a expressão 
Constituição Cidadã, ignorou o papel desempenhado pelo 
parlamentar necrólogo. Nem chegou a citá-lo. Enveredou 
pela poesia, concluindo que nossos congressistas resistem 

indeterminada; são os atores do presente que decidem dotar 

pernambucano e, sobretudo, o silêncio sobre Ulysses, con-
tradizem o intelectual búlgaro, mas fornecem, com base nos 

Este religioso considerou onze tipos de silêncios: prudente, 

os que são sinais de aprovação, desprezo, humor, capricho 
apud CORBIN, 2016, p. 

motivado a atitude de Cavalcanti. De qualquer maneira, a 
evocação particular ou pública do passado, principalmen-
te quando se é dele um testemunho, é, necessariamente, 
seletiva e incompleta. Disso jamais será possível escapar.

Ulysses Guimarães viveu, parodiando Hanna Arendt 

abatido pelo clima shakesperiano138 que caracterizou boa 

momentos antes de embarcar no helicóptero fatídico, re-

138 -
rada de palavras, palavras, palavras, palavras, palavras, referindo-se a um 
pronunciamento do presidente João Batista de Figueiredo, realizado no início 
da década de 1980, sobre eleições diretas para governadores e senadores.
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cebera um telefonema de Itamar Franco sobre a indicação 
-

falecer, Ulysses ainda é o rosto da democracia (Folha de S. 

evidências de que vem perdendo, dia-a-dia, sua identidade 
e credibilidade. Ficaram, apenas, vestígios de uma memó-
ria positiva, mas ainda maleável, do combatente homem 

muito corajoso, que vai fazer falta a todos nós. É só...
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